
Resumo: O objetivo deste artigo é analisar a 
proximidade entre pesquisas de mestrado sobre 
formação docente com a perspectiva de uma ciência 
com consciência, que dá base à Rede Internacional 
de Escolas Criativas – RIEC. Constituindo-se um 
estudo bibliográfico, com priorização da abordagem 
qualitativa, implicou o acesso ao Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES para mapear as dissertações 
de mestrado que atendem, entre outros critérios, a 
inclusão dos termos formação docente vinculados 
a outros como limites e possibilidades, concepções 
e saberes e pesquisa e pesquisadores, de modo a 
identificar o papel das investigações desenvolvidas nos 
programas de pós-graduação stricto sensu na análise 
da formação docente brasileira e na intervenção na 
prática pedagógica.  Entre os resultados, observou-se 
que, na maior parte das pesquisas analisadas, destaca-
se uma formação docente atenta às exigências oficiais, 
sem, contudo, contribuir efetivamente para qualificar 
a prática pedagógica. Nesse aspecto se diferenciam 
de pesquisas com intervenção na formação docente, 
desenvolvidas na perspectiva da RIEC, especialmente 
no sentido de mobilizar as escolas na realização de 
encontros formativos durante o ano letivo, nos quais 
se estimula um processo de cocriação por meio do qual 
os docentes elaboram e desenvolvem que projetos de 
ensino pautados na perspectiva da transdisciplinaridade 
e da ecoformação, repercutindo em transformações na 
própria prática pedagógica.
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Abstract: This article aims to analyze the proximity 
between master researches about teacher formation 
under the perspective of conscious science, which gives 
the basis to the International Network of Creative 
Schools – INCE [Rede Internacional de Escolas Criativas 
– RIEC]. Being a bibliographical study that prioritizes the 
qualitative approach, the research implied the access to 
the CAPES Dissertations and Thesis Catalogue [Catálogo 
de Teses e Dissertações da CAPES] in order to map the 
master’s thesis that would attend, among other criteria, 
the inclusion of terms such as teacher formation bond 
to others like limits and possibilities, conceptions and 
knowledge and research and researchers, to identify the 
role of the developed investigations within the stricto 
sensu post-graduation programs at the analysis of the 
Brazilian teacher formation and at the pedagogical 
practice intervention. Among the results, it was observed 
that, in the majority of the analyzed researches, the 
teacher formation that is attentive to the official 
demands came to be highlighted, without, though, 
really contributing to qualify the pedagogical practice 
effectively. In this respect, they are different from the 
researches of teacher formation under intervention, 
developed with the perspective of the INCE, specially 
in the sense of mobilizing the schools to the setting of 
formative meetings during the school year, where a 
co-creation process is stimulated in which the teachers 
elaborate and develop teaching projects supported by 
the transdisciplinary perspective and the ecoformation, 
resulting in transformations
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Introdução
A formação docente tem se consti tuído em uma condição nodal de discussões que 

envolvem o potencial da educação para conectar a práti ca pedagógica às demandas de uma 
realidade em acelerada transformação. Especialmente a parti r de 2020, quando a pandemia 
causada pelo Sars-CoV-2 abruptamente impôs mudanças em um formato secular de ensino, a 
necessidade de investi mentos nessas ações tornou-se ainda mais evidente. 

Para González Velasco, Zwierewicz e Simão (2020), o momento requisita dos docentes 
competências e habilidades que envolvem, entre outras condições, a resiliência, a criati vidade, 
a autopoiese, a empati a e o domínio no uso de Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC). Para os autores, tais competências e habilidades são determinantes para enfrentar duas 
das quatro etapas, destacadas por Werneck e Carvalho (2020), vivenciadas na pandemia (a de 
supressão, que objeti va alcançar resultados não alcançados na etapa anterior, exigindo mais 
medidas para atrasar ao máximo a explosão de casos e assegurar as condições necessárias 
para evitar o colapso da área da saúde; e a de recuperação, quando existem sinais claros de 
involução, com um número de casos residual, e as ati vidades são retomadas) e serão determi-
nantes nos momentos subsequentes.  

A críti ca em relação à formação docente no formato tradicional (centrado em palestras 
e cursos rápidos), contudo, não é recente. Há mais de uma década, Behrens (2007, p. 441) já 
indicava a necessidade de superar a abordagem enciclopédica na docência que vem acompa-
nhando os docentes durante séculos, carregando “[...] como maior herança o distanciamento 
entre teoria e práti ca e a reprodução do conhecimento”. Anos antes, Nóvoa (2002) já discuti a 
as propostas de formação conti nuada, afi rmando que, ao serem ofertadas isoladamente, as 
iniciati vas pouco acrescentam aos profi ssionais da educação. Recentemente, este autor lançou 
o seguinte questi onamento: 

[...] como construir programas de formação de professores 
que nos permitam superar esta distância, recuperando 
uma ligação às escolas e aos professores enfraquecida nas 
últi mas décadas, sem nunca deixar de valorizar a dimensão 
universitária, intelectual e investi gati va? (NÓVOA, 2017, 
p.1109).

Em busca de respostas a questões como a feita por Nóvoa (2017), optamos pelo aces-
so a dissertações de mestrado em educação, para analisar a proximidade de pesquisas sobre 
formação docente desenvolvidas nesses cursos com a perspecti va de uma ciência com cons-
ciência, que dá base à Rede Internacional de Escolas Criati vas – RIEC. Após o estabelecimento 
de critérios de delimitação, chegamos ao número de 15 dissertações defendidas em 2019, 
arti culando o tema formação docente a conceitos como limites e possibilidades, concepções e 
saberes e pesquisa e pesquisadores. 

Caracterizando-se como um estudo bibliográfi co com abordagem qualitati va, a análi-
se permiti u identi fi car que, de modo geral, mesmo as pesquisas cujos objeti vos expressam a 
preocupação com uma formação conti nuada comprometi da com mudanças na práti ca peda-
gógica, limitam-se, em seus resultados, a descrever o fracasso dessas intenções. Na intenção 
de apresentar um contraponto a essa situação, faz-se ao longo do trabalho a descrição de 
pesquisas vinculadas a um programa de mestrado profi ssional que tem em sua organização 
um núcleo vinculado à Rede Internacional de Escolas Criati vas (htt ps://www.escuelascreati vas.
es/) e nas quais as investi gações incluem intervenções nos cenários investi gados. Na seção que 
segue, apresentamos a base teórica e conceitual que orienta o trabalho.

Do pensamento disjunti vo à formação docente transdisciplinar na 
perspecti va das Escolas Criati vas

As crianças, jovens e adolescentes de hoje serão a próxima geração a enfrentar o ce-
nário caraterizado pela crise planetária (MORIN, 2011). Depois de dez anos, o que era um 
prenúncio do autor é hoje uma realidade fortemente senti da tanto pela faixa etária indicada 
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por ele como por todas as outras, especialmente a parti r de 2020, quando a pandemia causada 
pelo Sars-CoV-2 comprovou os impactos que um ser minúsculo e invisível é capaz de causar em 
poucos meses e evidenciou o quanto a população e seus governantes podem ser sensivelmen-
te solidários ou destruti vamente perversos. 

Os alertas de Morin (2011) sobre o quanto a humanidade estaria criando oportunidades 
para gerar crises como as vivenciadas, especialmente neste século, contudo, não são recentes. 
Em Terra-Pátria, obra publicada no ano de 1993, Morin e Kern (2005, p. 154) registraram que 
“As advertências e os alertas se multi plicam sem sucesso e só demasiado tarde conseguem 
vencer as inércias e as cegueiras, sendo preciso chegar ao desastre para que uma resposta se 
reorganize”.

Estamos justamente em meio ao desastre cujas consequências ainda não podem ser 
totalmente dimensionadas, indicando que os alertas, de fato, não foram sufi cientes. Ainda 
que seja tarde para evitar o caos, defendemos que é tempo de agir, especialmente quando 
se converge com Morin e Delgado Díaz (2017) em relação ao potencial das crises para gerar 
metamorfoses e com a ideia deles de que é necessário advogar pela esperança. É, para os au-
tores, com esse senti mento que se identi fi cam possibilidades de ação, abrindo caminhos para 
a solidariedade e para iniciati vas criadoras. 

Entre as múlti plas possibilidades para agir, optamos por refl eti r sobre o papel da forma-
ção docente e as possibilidades que essas iniciati vas oferecem para uma ciência com consciên-
cia. Ou seja, uma ciência que, para Morin (2014a) reata com as consciências políti ca e éti ca e 
exerce sua apti dão autorrefl exiva. Para o autor, tanto a ciência sem consciência como a cons-
ciência sem ciência são radicalmente muti ladas e muti lantes. Da mesma forma, a tendência à 
fragmentação, à disjunção que se produz em um saber não pensado, não meditado tem “[...] 
cada vez mais o desti no de ser acumulado em bancos de dados, para ser, depois, computado 
por instâncias [...]” que o uti lizam para a manipulação (MORIN, 2014a, p. 17). 

A formação docente pautada na produção desse ti po de saber tem sido reiterada por 
propostas centradas em ati vidades descontextualizadas. Cabe, portanto, o questi onamento 
preponderante sobre as característi cas de ações formati vas que possibilitem arti cular e religar, 
valorizando o conhecimento perti nente, condição que se consti tui em um grande desafi o em 
uma época de saberes isolados, reduzidos a hiperespecializações1 e carentes de comunicação 
entre si e desses em relação à realidade.

Essa é uma das condições que têm implicado ati vidades de ensino, pesquisa e extensão 
vinculadas à Rede Internacional de Escolas Criati vas – RIEC. Esta rede foi “[...] criada em 2012, 
durante o IV Forum Internacional sobre Innovación y Creati vidad: Adversidad y escuelas cre-
ati vas, realizado na Universidade de Barcelona (UB), Espanha” (ZWIEREWICZ, 2021, p. 159). 

Responsável por impulsionar a RIEC, Torre (2009, 2013) defi ne as Escolas Criati vas como 
insti tuições que transcendem, recriam, valorizam e transformam. Essa perspecti va tem mobili-
zando o Núcleo RIEC UNIARP, vinculado ao Programa de Pós-Graduação Mestrado Profi ssional 
em Educação Básica – PPGEB da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP2, um dos 19 
núcleos que atualmente integram a RIEC.

As pesquisas sobre formação docente desenvolvidas no PPGEB/UNIARP, com apoio do 
Núcleo RIEC UNIARP, convergem com as preocupações de Behrens (2007, p. 445), ao destacar 
que a formação de docentes “[...] requer processos de qualifi cação contí nua e que abordem 
uma visão críti ca, refl exiva e transformadora”. Também convergem com Moraes (2011), quan-
do aponta como urgente a necessidade de pensar na problemáti ca educacional como um todo, 
evitando um discurso românti co, usado para justi fi car a formação dos professores com inicia-
ti vas fragmentadas. 

Em sua dinamização, as pesquisas do PPGEB/UNIARP também reiteram a preocupação 
de Gatti   (2014, p. 36) em relação à necessidade de superação dos impasses e problemas his-
toricamente construídos na formação docente no contexto brasileiro. Entre as ideais a superar 

1 Morin (2014) defi ne a hiperespecialização como a especialização fechada em si mesma e que, portanto, não tem 
integração com problemáti cas globais
2 A insti tuição está localizada no meio-oeste de Santa Catarina, no Sul do Brasil, e oferta cursos de graduação e 
pós-graduação lato e stricto sensu.
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está a que coincide com a formação de especialistas disciplinares. A autora, ainda, ressalta 
que, para pensar e fazer a formação docente, é preciso considerar as condições situacionais e 
conscienti zar-se das fi nalidades dessa formação. Para tanto, deve-se saber “[...] os porquês, o 
para quê e o para quem é realizada essa formação, assumindo compromissos éti cos e sociais” 
(GATTI, 2017, p. 722).

Essa preocupação se conecta à defesa de Horn (2021, p. 30), egressa do PPGEB/UNIARP, 
ao reforçar que “Principalmente nesta época atí pica marcada pela pandemia, reitera-se que as 
formas de ensinar e aprender precisaram ser reinventadas”. Para ela, são momentos como os 
atuais que evidenciam ainda mais “[...] a necessidade de um olhar mais humano e global, ca-
paz de dimensionar os impactos das ati tudes pregressas e atuais em nosso planeta e em nossa 
forma de viver e que geram cada vez mais incerteza em relação ao futuro da humanidade”.

É nesse senti do que a transdisciplinaridade tem se posicionado como uma alternati va 
nas pesquisas do PPGEB/UNIARP para superar iniciati vas formati vas moti vadas pela disjunção 
e pela descontextualização, produtoras daquele saber que, para Morin (2014a), é um saber 
não pensado. Isso porque a transdisciplinaridade é “[...] resolutamente aberta na medida em 
que ultrapassa o campo das ciências exatas, devido ao seu diálogo e a sua reconciliação não so-
mente com as ciências humanas, mas também com a arte, a literatura, a poesia e a experiência 
interior” (FREITAS; MORIN; NICOLESCU, 1994, p. 2). Destaca-se, ainda, que:

Uma formação conti nuada que defenda isso colabora para 
que os docentes olhem para os seus estudantes e percebam 
que precisam ter sua resiliência fortalecida para enfrentar as 
incertezas, investi gar questões planetárias e agir criati vamente 
no contexto local (ZANOL, 2021, p. 34). 

Para esta egressa do PPGEB/UNIARP, “[...] a formação precisa despertar no docente a 
coragem de trabalhar com os imprevistos, com o aleatório, aguçando sua mente a criar novas 
soluções [...]” (ZANOL, 2021, p. 34). São soluções que, para ela, fortalecem aquilo que Morin 
(2015) defi ne como saber viver, ou seja, a arte de viver, cuja recompensa se dá por aquilo que 
considera pequenas e grandes felicidades. 

Por valorizar o que está entre, além e através das disciplinas (NICOLESCU, 2018), o que 
inclui o imprevisto e o aleatório mencionado por Zanol (2021), a transdisciplinaridade poten-
cializa a formação docente que religa a práti ca pedagógica às demandas e necessidades globais 
capilarizadas localmente. Para Arnt (2020, p. 313), a transdisciplinaridade representa “[...] uma 
ati tude perante a vida, perante o conhecimento, que nos faz arti cular saberes, para além da 
comparti mentação de disciplinas, reconhecendo que a aprendizagem acontece na inteireza do 
ser [...]” (ARNT, 2020, p. 313). 

Ao nutrir a formação docente, a transdisciplinaridade impulsiona a ciência com consci-
ência, fortalecendo vias para o conhecimento perti nente. Ou seja, o conhecimento que “[…] é 
capaz de situar qualquer informação em seu contexto e, se possível, no conjunto em que está 
inscrita […]” (MORIN, 2014b, p. 15).  O conhecimento perti nente é complexo, pois “[...] abarca 
a vida, abraça o objeto de estudo, o fato e o fenômeno [...]”, já que “Não há nada ou coisa ou 
fato que possa ser compreendido à luz do Pensamento Complexo de forma isolada. Isso por-
que não há nada isolado no universo” (ANTUNES DE SÁ, 2019, p. 21). 

Por isso, a defesa do PPGEB/UNIARP de uma formação docente transdisciplinar, cuja 
essência se materializa em uma ciência com consciência moti vada pelo conhecimento per-
ti nente. Destacamos, mais uma vez, a relevância dessa formação diante no momento atual, 
especialmente porque: 

[…] quanto mais os problemas se tornam multi dimensionais, 
maior a incapacidade de pensar na sua multi dimensionalidade; 
quanto mais a crise progride, mais progride a incapacide 
de pensar a crise, quanto mais planetários tornam-se os 
problemas, mais impensáveis eles se tornam […] (MORIN, 
2014b, p. 14-15).
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 Portanto, nossa defesa por uma formação docente transdisciplinar em um momento 
de crise global é uma aposta para minimizar o que Morin (2014b, p. 15) defi ne como “[…] in-
convenientes da superspecialização, do confi namento e do despedaçamento do saber […]”. Ou 
seja, uma formação capaz de compreender a multi dimensionalidade dos fatos, justamente por 
não se tratar de um pensamento reducionista (MORIN, 2014a), mas “[...] de um pensamento 
que integra os diferentes modos de pensar, opondo-se a qualquer mecanismo disjunti vo” (PE-
TRAGLIA, 2013, p. 16). Tomando como base os referenciais aqui descritos, passamos à descri-
ção da metodologia da presente i nvesti gação, com foco em analisar o que pesquisas vinculadas 
a programas de mestrado em Educação brasileiras têm adotado como foco, ao se voltarem à 
investi gação do tema formação docente. 

Metodologia
Esta pesquisa considera, prioritariamente, os preceitos da abordagem qualitati va, con-

siderando-se que a construção do conhecimento se dá “[…] como um processo socialmente 
construído pelos sujeitos nas suas interações coti dianas, enquanto atuam na realidade, trans-
formando-a e sendo por ela transformados” (ANDRÉ, 2013, p. 97). Como método, a escolha 
pelo estudo bibliográfi co foi feita para atender ao propósito principal de realizar o mapeamen-
to das produções vinculadas aos cursos de pós-graduação stricto sensu brasileiros com foco na 
formação docente, e análise das proximidades com pesquisas de mestrado valorizadoras de 
uma ciência com consciência, como as vinculadas ao PPGEB/UNIARP. 

Dado o enfoque desejado, a seleção foi feita no Catálogo de Teses e Dissertações da CA-
PES3. Em relação ao desenvolvimento da pesquisa, a primeira consulta, usando os descritores 
Formação docente e consciência, considerou todas as publicações do catálogo, sem aplicação 
de nenhum dos fi ltros de busca disponíveis, o que nos levou a um total de mais de 168 mil tra-
balhos, sendo, desses, 112.275 dissertações e 41.412 teses. Dados os propósitos deste traba-
lho, fez-se, então, o recorte, selecionando-se 2019 como o ano-base de análise e com foco nas 
produções de mestrado, o que reduziu os números para 2036 trabalhos. Quando aplicados os 
fi ltros de Grande Área do Conhecimento Ciências Humanas, Área de Educação e Área de Con-
centração Educação, o número foi reduzido para 425 trabalhos. Com essa amostra em mãos, 
foram inseridos fi ltros para seleção de pesquisas que apresentassem em seus tí tulos uma ou 
mais das alternati vas a seguir, acrescidas ao termo formação docente: limites e possibilidades, 
e concepções e saberes, e pesquisa e pesquisadores. Com esse recorte estabelecido, o número 
de trabalhos fi cou restrito a 15, como mostra o Quadro 1.

Quadro 1. Perfi l das Dissertações de PPGEs selecionadas, tendo como ano-base 2019

Autor Título Insti tuição Metodologia Palavras-chave 

Larina Gabriela 
Lima dos Reis

A formação  conti nu-
ada dos professores 
dos anos iniciais da 
Escola Bosque: limites 
e possibilidades 

Universidade 
Federal do Pará

Qualitati va, aná-
lise documental

Formação conti nuada. 
Professores. 
PNAIC. 
Práti ca Pedagógica 
Docente.
Trabalho docente.

Inês Ambrosin

Formação conti nuada 
docente em rede de 
colaboração: desafi os 
e possibilidades para 
a educação infanti l 

Universidade Ca-
tólica de Brasilia

Qualitati va, aná-
lise documental, 
bibliográfi ca e 
empírica

Formação docente. 
Rede de colaboração. 
Educação infanti l.

3  htt ps://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
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Adriana dos 
Santos

As competências do 
professor do século 
XXI: possibilidades de 
formação em espaços 
disrupti vos de apren-
dizagem 

Universidade de 
Passo Fundo

Qualitati va, 
pesquisa-ação

Espaços disrupti vos de 
aprendizagem.
Formação docente. 
Fluência Tecnológica 
digital.

Mariana Lima 
Marti ns

Docência em educa-
ção infanti l: concep-
ções e signifi cados 

Universidade 
Federal de Goiás

Qualitati va, 
bibliográfi ca e 
de campo

Trabalho docente. For-
mação de professores. 
Educação infanti l.

Luciana da 
Rocha Santos 
da Cunha

Saberes pedagógicos 
dos professores uni-
versitários 

Universidade de 
Brasília

Qualitati va, Aná-
lise de Discurso 
Críti ca (ADC)

Formação de profes-
sores universitários.
Práti cas pedagógicas.
Universidade de 
Brasília

Telma Maria de 
Freitas Araújo

Alfabeti zar letrando 
alunos de turmas 
multi sseriadas da 
educação do campo: 
que necessidades da 
formação docente? 

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Norte

Qualitati va, es-
tudo de caso do 
ti po etnográfi co

Necessidades da 
formação docente. 
Alfabeti zar letrando. 
Educação do campo. 
Salas multi sseriadas.

Isalu Cavalcante 
Muniz Mauler

O Mestrado Profi s-
sional em Ensino e a 
Formação de Profes-
sores da Educação 
Básica: desafi os e 
perspecti vas 

Universidade 
Federal do Pará

Qualitati va, revi-
são de literatura

Formação Conti nuada 
de professores.
Mestrados 
Profi ssionais em 
Ensino. Arquiteturas 
Acadêmicas. Práti ca 
docente.

Priscila dos 
Santos Ebling

Inclusão escolar e 
pesquisa em Educa-
ção: desafi os para a 
formação conti nuada 
de professores. 

Universidade do 
Vale do Rio dos 
Sinos

Qualitati va, 
pesquisa biblio-
gráfi ca (teses e 
dissertações)

Inclusão escolar.
Docência.
Pessoas com defi ci-
ência.
Formação pedagógica

Maria Caroli-
ne Aguiar da 
Silveira

Formação inicial 
de professores de 
História : organizações 
curriculares e saberes 
consti tuintes

Universidade 
Federal do Rio 
Grande

Qualitati va, Es-
tudo do Estado 
da Arte

Formação de profes-
sores. Currículo. 
Saberes docentes.
Licenciatura em 
História.

Adketlen Quei-
roz Pinto

Ensino com pesqui-
sa na formação de 
professores(as) do 
curso de Licenciatura 
em Pedagogia do 
ICSEZ/Parinti ns 

Universidade 
Federal do Ama-
zonas

Qualitati va,  
bibliográfi ca, 
documental e de 
campo

Ensino com Pesquisa. 
Formação de Profes-
sores. Licenciatura em 
Pedagogia.

Renan Santos 
Furtado

Formar para en-
sinar e pesquisar: 
perspecti vas para a 
relação entre ensino e 
pesquisa na formação 
de professores de 
educação fí sica

Universidade 
Federal do Pará

Qualitati va, 
estudo teórico

Educação Física.
Formação de Profes-
sores.
Ensino. Pesquisa.

Ingrid Gehlen 
Felkl

Realidade virtual e 
formação de professo-
res: limites, desafi os e 
contribuições

Universidade 
Comunitária 
da Região de 
Chapecó

Qualitati va, 
exploratória

Formação de Profes-
sores. Pedagogia. 
Realidade Virtual. 
Tecnologia.
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Eliesi Betti  n 
Chaves Dorini

Altas habilidades/ 
superdotação na pers-
pecti va sociocultural: 
dilemas, desafi os e 
direções futuras para 
formação de profes-
sores

Unicentro Qualitati va, 
pesquisa-ação

Altas Habilidades/su-
perdotação. Forma-
ção de Professores. 
Mediação.

Mariana Souza 
Gomes

Formação de forma-
dores: entre profes-
sores e pesquisadores 
– deslocamentos e 
dialogismos

Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro

Qualitati va, 
pesquisa-forma-
ção

Formação de forma-
dores. Perspecti va 
discursiva de forma-
ção de professores. 
Pesquisa-formação.

Lucimara Frigo 
Machado

Concepções orienta-
doras das propostas 
pedagógicas de for-
mação dos professo-
res alfabeti zadores

Universidade 
Federal da Fron-
teira Sul

Qualitati va, 
bibliográfi co e 
documental

História. Educação. 
Alfabeti zação. 
Formação de Profes-
sores Alfabeti zadores. 
Propostas Pedagógi-
cas.

Fonte: Reis (2019), Ambrosin (2019), Santos (2019), Marti ns (2019), Cunha (2019), 
Araujo (2019), Mauler (2019), Ebling (2019), Silveira (2019), Pinto (2019), Furtado (2019), Felkl 
(2019), Dorini (2019), Gomes (2019), Machado (2019)

Consti tuído o corpus da pesquisa, seguimos para a análise dos dados, visando identi -
fi car, na leitura das dissertações selecionadas, os objeti vos, os principais resultados e conclu-
sões. Essas informações são fundamentais quando pensamos no papel das pesquisas desen-
volvidas no âmbito da pós-graduação stricto sensu para, bem mais do que traçar um panorama 
da formação de professores, apontar caminhos e intervir sobre a práti ca pedagógica. Dada 
essa premissa, na análise de dados, traçamos um comparati vo entre as pesquisas do catálogo 
da CAPES e as de um programa de pós-graduação que tem como base conceitual as perspecti -
vas das Escolas Criati vas.

Resultados e discussão: formação docente com ênfase na ciência com 
consciência

Dentre os autores dos 15 trabalhos selecionados, 14 são mulheres e apenas um é ho-
mem. Sete das pesquisas estão vinculadas a programas de pós-graduação localizados no Sul do 
país, quatro da região Norte, três do Centro-Oeste, um dos Nordeste e um do Sudeste. 

Em relação à abordagem, todos os trabalhos são classifi cados por seus autores como 
pesquisas qualitati vas, com aplicação de i) pesquisa teórica, bibliográfi ca, documental ou de 
estudo do estado da arte; ii) pesquisa-ação ou pesquisa-formação; iii) pesquisa de campo; iv) 
estudo de caso; v) análise do discurso. Essa classifi cação dos trabalhos mostra a consolidação 
de uma tendência já descrita por André (2001), quando afi rma que, a parti r das décadas de 
1980 e 1990, no campo da Educação:

Ganham força os estudos chamados de ‘qualitati vos’, que 
englobam um conjunto heterogêneo de perspecti vas, de 
métodos, de técnicas e de análises, compreendendo desde 
estudos do ti po etnográfi co, pesquisa parti cipante, estudos de 
caso, pesquisa-ação até análises de discurso e de narrati vas, 
estudos de memória, de histórias de vida e história oral 
(ANDRÉ, 2001, p. 54).

Quando analisamos as palavras-chave listadas pelos autores dos trabalhos correlatos, 
identi fi camos a presença do conceito formação docente (e suas versões formação de profes-
sores, formação conti nuada) em todos os trabalhos. Na sequência, os termos mais recorrentes 
são docente (e suas versões saberes docentes, trabalho docente e professores). As palavras-
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-chave também contêm termos que sinalizam o foco dos trabalhos na Educação Infanti l (duas 
dissertações), no Ensino Fundamental (com o uso de termos como alfabeti zação e séries mul-
ti sseriadas, em dois trabalhos), no Ensino Superior (seis trabalhos voltados a licenciaturas di-
versas) e na pós-graduação (um trabalho analisa o desenvolvimento de programa de mestrado 
profi ssional em ensino). Temáti cas como inclusão, currículo e ensino com pesquisa também se 
fazem presente. 

Figura 1. Frequência das palavras-chave.

  
Fonte: da pesquisa4

De modo a aprofundar a busca das perspecti vas que orientam este estudo e seu con-
fronto com pesquisas sobre formação docente desenvolvidas no PPGEB/UNIARP, ampliamos a 
análise dos trabalhos selecionados, visando identi fi car nos objeti vos desses trabalhos a aproxi-
mação com a ciência com consciência e a transdisciplinaridade na formação docente. Para tal, 
analisamos, conforme mostra o Quadro 2, os objeti vos, os resultados e as conclusões apresen-
tados nas dissertações:

Quadro 2. Objeti vos, resultados e conclusões das dissertações analisadas.
Autor Objeti vos Resultados Conclusões

Reis (2019)

Analisar as políti cas de for-
mação docente, concepções 
pedagógicas e metodológi-
cas e o sistema de avaliação 
que orientam o PNAIC.

Formação conti nuada 
promoveu a regulação do 
trabalho docente.
A formação mostrou-se 
como uma forma de con-
trole rigoroso sobre o tra-
balho docente, reti rando 
sua autonomia sobre o 
planejamento de ensino e 
avaliações internas .

Necessidade de uma for-
mação baseada nos obje-
ti vos da escola.
A formação baseada na 
racionalidade práti ca pre-
cisa ser superada, sendo 
substi tuída por uma con-
cepção baseada na reali-
dade escolar.

4  Produzido com o uso do criador de arte em nuvem de palavras on-line WordArt, de acesso gratuito e disponível 
em: htt ps://wordart.com.
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Ambrosim (2019)

Compreender a formação 
conti nuada em rede de co-
laboração no município de 
Castelo (ES), focalizando os 
desafi os e as possibilidades 
para a Educação Infanti l.

As políti cas de formação 
seguem a legislação, mas 
como uma demanda a ser 
cumprida.
Professores insati sfeitos 
com as formações, pois 
não há coleti vidade na 
organização do programa 
formati vo.

Importância de redes de 
colaboração sobre a or-
ganização dos encontros 
de formação, numa troca 
de experiências, contri-
buindo para o sucesso da 
aprendizagem.

Santos (2019)

Analisar a questão da for-
mação de professores para 
o contexto do século XXI 
em espaços disrupti vos de 
aprendizagem, com vistas 
ao desenvolvimento da FTD.

Os ambientes disrupti vos 
de aprendizagem (media-
dos pelas tecnologias e 
com o uso de metodolo-
gias ati vas) são propícios 
para processos ati vos de 
ensino aprendizagem.

Necessidade de formação 
docente para o uso das 
tecnologias e novas meto-
dologias de ensino, mais 
conectadas às demandas 
do século XXI.

Marti ns (2019)

Analisar as concepções que 
estão fundamentadas na 
práti ca das trabalhadoras e 
a parti r destas, compreen-
der os signifi cados da do-
cência em Educação Infanti l.

O caráter do trabalho 
docente limitado apenas 
na solução de problemas 
imediatos, na críti ca dos 
conhecimentos teóricos e 
numa valorização do co-
nhecimento com base na 
práti ca leva à ausência de 
uma identi dade profi ssio-
nal do professor.

A realidade educacional 
e social atual, com a feti -
chização da criança, des-
caracteriza os  papéis do 
educador e  dos pais como  
formadores no processo  
e socialização.

Cunha (2019)

Analisar os saberes da do-
cência universitária na mo-
bilização da ação pedagó-
gica dos professores das 
licenciaturas da Universida-
de de Brasília.

Análise revelou que os 
professores universitários 
precisam se aprofundar 
sobre as inovações peda-
gógicas e os conhecimen-
tos das tecnologias de in-
formação e comunicação 
que impactam a socieda-
de do século XXI.

O docente universitário 
precisa valorizar e priori-
zar a sua formação peda-
gógica, reconhecendo a 
importância dos saberes 
pedagógicos e didáti cos, 
fundamentais em sua 
ação para a formação dos 
futuros professores.

Araújo (2019)

Investi gar necessidades for-
mati vas que, sob a perspec-
ti va de professores alfabeti -
zadores, têm se evidenciado 
no exercício docente de al-
fabeti zar letrando alunos do 
Ciclo de Alfabeti zação de sa-
las multi sseriadas de Escolas 
do Campo.

A análise de necessidades 
da formação docente po-
derá ensejar a construção 
de programas e/ou cursos 
de formação mais signifi -
cati vos e perti nentes.

As formações precisam 
estar sintonizadas com 
necessidades formati vas 
apontadas pelos próprios 
professores, em situações 
reais do coti diano.

Mauler (2019)

Analisar como os professo-
res da Educação Básica que 
parti ciparam dos MPEs/
PROEB/UFPA no ano de 
2018 avaliam essa formação 
advinda desses cursos stric-
to sensu.

Há carência de pesquisas 
que busquem na práti ca 
de sala de aula o signifi -
cado da formação stricto 
senso de professores e o 
papel dos mestrados pro-
fi ssionais nessa formação.

A parti cipação em progra-
mas de mestrado profi s-
sional contribui com uma 
mudança real na vida des-
ses docentes.
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Ebling (2019)

Analisar e problemati zar 
como a pesquisa opera na 
formação conti nuada do 
professor que atua em con-
texto de inclusão escolar.

Considerando teorizações 
críti cas sobre inclusão e 
formação docente, o pro-
fessor pode desnaturali-
zar verdades, rever suas 
práti cas e se questi onar, 
mobilizando-se para pro-
por práti cas inclusivas.

A pesquisa contribuiu 
para reforçar a necessi-
dade de tornar a escola 
um lócus de formação 
docente conti nuada e que 
mobilize ações como as 
desenvolvidas pelos pes-
quisadores

Silveira (2019)

Analisar a organização curri-
cular dos cursos de licencia-
tura em História, mapeando 
a presença e a natureza dos 
saberes do conhecimento e 
dos saberes pedagógicos e 
suas decorrências formati -
vas para os professores da 
área.

Historicamente, a forma-
ção nos cursos de licen-
ciatura está conti da nos 
conteúdos específi cos da 
área de atuação, a ênfase 
na formação recai sobre o 
bacharelado.

No percurso formati vo 
curricular, existe uma pre-
dominância da área espe-
cífi ca de atuação sobre as 
demais, além da desarti -
culação entre os saberes 
necessários à atuação do-
cente.

Pinto (2019)

Analisar como se mate-
rializa o Ensino com Pes-
quisa na Formação de 
Professores(as) do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia 
do ICSEZ/Parinti ns com vis-
tas ao entendimento das 
contribuições, desafi os e 
limitações no processo for-
mati vo de professor(a).

Os parti cipantes da pes-
quisa não conseguiram 
conceituar  claramente 
o que é  ensino com pes-
quisa.
Para os professores, a pes-
quisa aparece como uma 
ati vidade não relacionada 
ao espaço da sala de aula.

O ensino com pesquisa 
ainda é um desafi o para 
docentes e a arti culação 
de Ensino e Pesquisa se 
consti tui em uma difi cul-
dade.

Furtado (2019)

Discuti r as perspecti vas para 
uma imbricação formati va 
entre ensino e pesquisa na 
formação de professores de 
Educação Física.

A semiformação1 tem 
adentrado na formação 
inicial de professores de 
Educação Física a parti r 
de mecanismos históricos 
e contemporâneos, fato 
esse que atrasou a produ-
ção intelectual da área.

Necessidade de a forma-
ção do professor/pes-
quisador acontecer em 
diálogo com os aspectos 
políti cos, éti co/humanos, 
técnico/cientí fi cos e cul-
turais da formação.

Felkel (2019)

Analisar a compreensão de 
discentes e docentes da li-
cenciatura em Pedagogia da 
Universidade Comunitária 
da Região de Chapecó (Uno-
chapecó) sobre a Realidade 
Virtual e sua aplicação na 
Formação de Professores.

Docentes e discentes pos-
suem um conhecimento 
muito incipiente sobre a 
tecnologia.
Pouco conhecimento dos 
docentes quanto às apli-
cações da Realidade Vir-
tual em sala de aula.

As insti tuições de ensino 
superior devem investi r 
em pesquisa e desenvol-
vimento tecnológico. O 
conteúdo de um ambien-
te virtual deve ser criti ca-
mente avaliado.

Dorini (2019)

Analisar se a mediação de 
um curso de formação de 
professores na modalidade 
conti nuada contribui para a 
elaboração de saberes, que
permitem aos professores 
compreender e identi fi car 
as altas habilidades/super-
dotação e propor encami-
nhamentos pedagógicos.

Professores não têm co-
nhecimento claro sobre 
os conceitos e concep-
ções de Altas Habilidades.
Há escassez de formação 
conti nuada sobre altas 
habilidades/superdota-
ção.

Altas habilidades/super-
dotação precisam fazer 
parte da formação ini-
cial dos professores, nos 
cursos de formação de 
docentes, em nível profi s-
sionalizante e nos cursos 
superiores de licenciatu-
ras.
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Gomes (2019)

Compreender como as es-
tratégias didáti cas imple-
mentadas na formação de 
professores alfabeti zadores 
afetam a sua própria consti -
tuição de formador,.

A inserção de mestrandos 
e doutorandos em ações 
de pesquisa-formação 
contribui de forma impor-
tante para construir uma 
identi dade de formador 
e concepções que orien-
tarão práti cas formadoras 
pautadas na valorização 
do professor.

São necessárias ações de 
formação de formadores 
para a consti tuição de 
políti cas de formação que 
ultrapassem a visão mer-
canti lizadas das forma-
ções conti nuadas.

Machado (2019)

Investi gar as concepções de 
alfabeti zação que orientam 
as propostas pedagógicas 
de formação dos professo-
res alfabeti zadores.

As propostas pedagógicas 
desti nadas aos professo-
res alfabeti zadores das 
redes municipais pes-
quisadas caracterizam-
-se principalmente como 
construti vistas sociointe-
racionistas .

Concepções de alfabeti -
zação abordadas nas for-
mações pedagógicas para 
professores alfabeti zado-
res têm infl uência de pes-
quisadores estrangeiros.

 
Fonte: Reis (2019), Ambrosin (2019), Santos (2019), Marti ns (2019), Cunha (2019), 

Araujo (2019), Mauler (2019), Ebling (2019), Silveira (2019), Pinto (2019), Furtado (2019), Felkl 
(2019), Dorini (2019), Gomes (2019), Machado (2019)

Com relação aos objeti vos, encontramos nos trabalhos selecionados a preocupação dos 
pesquisadores em arti cular a temáti ca das formações conti nuadas de professores (presente 
em todos eles) com a ciência com consciência no senti do de superar a perspecti va daquilo que 
Morin (2014a) defi ne como saber não pensado. Essa condição é perceptí vel quando colocam 
em destaque questões como a formação conti nuada dinamizada por meio de rede colaborati -
va (AMBROSIN, 2019), “[…] analisar a questão da formação de professores para o contexto do 
século XXI” (SANTOS, 2019, p. 5), a materialização do ensino com pesquisa na formação do-
cente (PINTO, 2019); tendo também como presente a relação entre as políti cas públicas de for-
mação de professores nas iniciati vas voltadas a programa de educação ambiental (REIS, 2019).

A temáti ca da transdisciplinaridade se faz presente de forma explícita nas propostas 
que moti varam especialmente três dos estudos analisados: Ebling (2019, p. 10) discorre sobre  
“como a pesquisa opera na formação conti nuada do professor que atua em contexto de inclu-
são escolar”; Dorini (2019, p. 13) visou “analisar se a mediação de um curso de formação de 
professores na modalidade conti nuada contribui para a elaboração de saberes, que permitem 
aos professores compreender e identi fi car as altas habilidades/superdotação e propor encami-
nhamentos pedagógicos”; Felkel (2019, p. 7) visou “analisar a Realidade Virtual e sua aplicação 
na Formação de Professores”. 

Implicar a transdisciplinaridade em pesquisas envolvendo especifi cidades dos docentes 
e estudantes, demandas decorrentes da inserção tecnológica e a ressignifi cação da práti ca 
pedagógica no senti do de contribuir para inovações nas estratégias didáti cas converge com a 
defesa de Gatti   (2017) quando afi rma que é preciso saber os porquês, o para quê e para quem 
se dinamiza a formação docente, especialmente no senti do de que se assumam compromissos 
éti cos e sociais. Também converge com as preocupações das pesquisas sobre formação docen-
te desenvolvidas no PPGEB/UNIARP, entre elas: a de Horn (2021) defendendo que em tempos 
de pandemia é preciso reinventar as formas de ensinar e de aprender; a de Zanol (2021) ao 
defender que a formação docente precisa colaborar para que trabalhem com os  imprevistos e 
criar soluções para o bem viver anunciado por Morin (2015); a de Zielinski (2019) que desen-
volveu uma proposta formati va transdisciplinar, analisando suas contribuições para a práti ca 
pedagógica dos docentes parti cipantes, além de identi fi car indicadores de práti cas transdisci-
plinares de leitura, interpretação e produção textual perceptí veis na própria análise dos do-
centes acerca daquilo que implementaram em sala de aula durante os encontros formati vos

De um modo geral, as investi gações procuram destacar a necessidade de se romper com 
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as dinâmicas de formações que são ofertadas numa lógica verti calizada, de cima para baixo, 
tomando como foco de análise as demandas que vêm dos espaços de atuação dos professores 
atendidos por essas iniciati vas, sejam eles atuantes na Educação Infanti l (MARTINS, 2019; AM-
BROSIN, 2019), no Ensino Fundamental e Médio (REIS, 2019; ARAÚJO, 2019; MAULER, 2019; 
GOMES, 2019; MACHADO, 2019) ou no Ensino Superior (CUNHA, 2019; SILVEIRA, 2019; PINTO, 
2019).

Percebe-se, na análise dos objeti vos dos trabalhos correlatos, a inter-relação entre os 
aprendizados de professores formadores e professores em formação, quando o trabalho de 
Gomes (2019) põe em foco a preocupação em compreender como estratégias didáti cas pre-
sentes na formação de professores alfabeti zadores afetam, também, a consti tuição do forma-
dor. É uma lógica freireana de ensinar/aprender/ensinar que torna as formações de professo-
res efeti vamente relevante para todos os agentes nelas envolvidos.

Nesse senti do, um dos diferenciais de pesquisas que, na sua base, têm como ponto 
de parti da a perspecti va das Escolas Criati vas está na intervenção sobre as formações conti -
nuadas, para além da análise e constatação dos problemas ali existentes. Para exemplifi car, 
usamos como referências os trabalhos de egressas do Programa de Pós-Graduação Mestrado 
Profi ssional em Educação Básica – PPGEB da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP, 
Caçador, Santa Catarina, Almeida (2018), Zielinski (2019) e Horn (2021). O PPGEB/UNIARP tem 
vínculo com um dos 19 núcleos que atualmente compõem a RIEC e, por isso, boa parte de suas 
pesquisas tem a transdisciplinaridade como um de seus conceitos de referência. 

O foco dessas pesquisas consiste na dinamização com seus estudantes dos princípios 
epistemológicos e da metodologia que nortearam a própria formação dos docentes. Por isso, 
a adoção da expressão formação-ação no tí tulo da proposta dinamizada (Programa de Forma-
ção-Ação em Escolas Criati vas) e a uti lização de uma dinâmica que implicou o levantamento 
tanto das necessidades e potencialidades dos docentes como das escolas e do município em 
que atuavam os parti cipantes das pesquisas (respecti vamente, Caçador, Timbó Grande, ambos 
em Santa Catarina,  e União da Vitória – Paraná) e sua implicação nos encontros formati vos, 
visando que pudessem fazer o mesmo ao trabalharem com os estudantes para dinamizar uma 
práti ca religadora, capaz de conectar o currículo ao contexto local, sem subesti mar emergên-
cias globais.

Percebe-se, na análise dos objeti vos que moti varam o desenvolvimento das pesquisas 
selecionadas para este trabalho, a preocupação dos pesquisadores com propostas de forma-
ção docente arti culadas com a transdisciplinaridade, com a ciência com consciência e, dessa 
forma, com uma educação que faça senti do para a vida dos estudantes e de seus professores, 
o que converge com as pesquisas do PPGEB/UNIARP. Entretanto, os resultados e conclusões 
apontados pelos autores dos trabalhos revelam que esses objeti vos não se concreti zam nas 
ações práti cas de formações docentes por eles analisadas, residindo nessa questão um dife-
rencial entre as 15 pesquisas analisadas em relação as Almeida (2018), Zielinski (2019) e Horn 
(2021) do PPGEB/UNIARP.  

Os dados das pesquisas de mestrado aqui analisadas indicamque a formação docente 
no Brasil atende às cobranças ofi ciais (REIS, 2019), muitas vezes apenas assumindo o papel de 
uma demanda a ser cumprida (AMBROSIM, 2019). Nessa perspecti va, as formações não con-
tribuem para qualifi car a práti ca pedagógica, por enfati zarem apenas a solução de problemas 
imediatos o que, de acordo com Marti ns (2019), contribui para a ausência de uma identi dade 
profi ssional do professor (MARTINS, 2019).

Em contraparti da, a pesquisa desenvolvida por Almeida (2018), egressa do PPGEB/
UNIARP uti lizou como referência o Programa de Formação-Ação em Escolas Criati vas que já vi-
nha sendo desenvolvido em outros municípios catarinenses e adequou a proposta a demandas 
e potencialidades de docentes de uma escola do campo de Caçador, Santa Catarina, detecta-
das de um questi onário no início da pesquisa. No desenvolvimento dos encontros formati vos, 
a então mestranda promoveu possibilidades para que os docentes elaborassem, por meio de 
um processo de cocriação, um projeto de ensino que aplicaram durante o período da pesquisa 
com turmas de Educação Infanti l e dos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Em função das contribuições para a práti ca pedagógica, a pesquisa foi premiada na Jor-
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nada de Educação Alimentar e Nutricional do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), com um selo de parti cipação e um certi fi cado de menção honrosa. A premiação 
recebida deveu-se à conclusão de todas as etapas previstas na proposta de premiação e ao 
cumprimento de critérios como inovação, criati vidade, conti nuação no andamento das ati vi-
dades, envolvimento das famílias e conexão entre duas ou mais disciplinas. Além disso, a pes-
quisa foi “Destaque EPAGRI em Educação Socioambiental Márcia Mortari5”, reconhecimento 
recebido após os estudantes apresentarem fragmentos do projeto elaborado durante os en-
contros formati vos para outras insti tuições escolares concorrentes.

Ainda em relação aos resultados e conclusões das dissertações analisadas, especialmen-
te as Ambrosim (2019 e Ebling (2019) apontam para a necessidade de criação de redes de 
colaboração para a organização dos encontros de formação professores. A consti tuição dessa 
rede possibilitaria a troca de experiências e o comparti lhamento do conhecimento pedagógico 
(AMBROSIM, 2019), especialmente se a escola for vista como um lócus de formação docente 
conti nuada, mobilizando ações como as desenvolvidas pelos pesquisadores (EBLING, 2019). 

A demanda apontada nessas pesquisas foi viabilizada na realização da dissertação da 
egressa Zielinski (2019) do PPGEB/UNIARP. No desenvolvimento de uma pesquisa-ação, a en-
tão mestranda implicou a realização de encontros formati vos durante o ano leti vo, esti mu-
lando que docentes se mobilizaram em rede para a elaboração e implantação de projetos de 
ensino pautados na perspecti va da transdisciplinaridade e da ecoformação, sendo que entre 
os resultados observou-se que foram dinamizadas possibilidades para que […] valorizassem o 
diálogo com a realidade local e a explorassem na apropriação dos conceitos/conteúdos curri-
culares [...]!. Como exemplo, a egressa destacou que “[...] Ao desenvolver práti cas de leitura, 
produção e interpretação textual, essa condição facilitou a relação entre texto e contexto e 
mediou a superação de um ensino linear, fragmentado e descontextualizado, costumeiramen-
te vinculado ao paradigma positi vista (ZIELINSKI, 2019, p. 60).

Também foi verifi cado que os estudantes envolvidos nas pesquisas demostraram que 
as possibilidades transdisciplinares e ecoformadoras ocorreram quando parti ciparam da in-
tervenção e passaram a “[…] ter acesso a conhecimentos não previstos no currículo do Ensino 
Fundamental […]”. Entre esses conhecimentos, citaram como exemplos, “[…] técnicas uti liza-
das pelos ervateiros no culti vo e na poda da erva-mate e a diferença dos valores obti dos na 
venda da erva-mate pelos produtores e o cobrado pelo comércio após o processo de industria-
lização” (ZIELINSKI, 2019, p. 60).

Com a análise desenvolvida, percebe-se a necessidade não só de pensar a estruturação 
das formações pedagógicas desenvolvidas no Brasil. Mais do que isso, é preciso pensar o papel 
das pesquisas desenvolvidas pelos programas de pós-graduação stricto sensu, para que contri-
buam na geração de mudanças em relação à práti ca pedagógica.

Considerações Finais
Este texto teve como objeti vo analisar os focos de pesquisas produzidas por programas 

de Mestrado em Educação brasileiros e a proximidade dessas com a perspecti va de uma ciên-
cia com consciência, que dá base à Rede Internacional de Escolas Criati vas – RIEC. Ao analisar 
os objeti vos das pesquisas, percebe-se o comprometi mento dos pesquisadores com uma pers-
pecti va de formação conti nuada que, efeti vamente, traga contribuições signifi cati vas aos pro-
fi ssionais, às escolas e aos estudantes, nos diferentes níveis de ensino. Entretanto, quanto par-
ti mos para a leitura dos resultados e conclusões desses trabalhos de investi gação, percebemos 
a insati sfação dos pesquisadores, ao se depararem com propostas formati vas verti calmente 
construídas, inefi cientes na construção do vínculo entre teoria e práti ca e incapazes de atender 
às demandas que o coti diano da educação escolar e o cenário macroestrutural demandam. Es-
ses lapsos nas ofertas comprometem tanto a consti tuição da identi dade docente, como afi rma 
Marti ns (2019), quando se mostra inefi ciente para mudar práti cas e assegurar uma escola mais 

5 Premiação concedida desde 2008 pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina-
Epagri às escolas públicas que desenvolvem trabalho de educação ambiental rural com vistas à construção de 
sociedades sustentáveis em parceria com a sociedade civil e insti tuições públicas e privadas. 
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efeti va na melhoria da qualidade de vida dos estudantes que por ela passam.
A postura dos pesquisadores implicados nas 15 pesquisas analisadas vincula-se à defesa 

de que as questões didáti co-pedagógicas que inquietam os profi ssionais, no seu coti diano, 
façam parte dos debates em cursos de formação conti nuada que permitam a parti lha e a tro-
ca de experiências. Dessa forma, rompe-se com um contexto classifi cado por Nóvoa e Vieira 
(2017) como ‘individualista’ da profi ssão docente. É o que também se dá na dinamização de 
pesquisas como de Almeida (2018) e Zielinski (2019), do PPGEB/UNIARP, cuja base epistemo-
lógica as aproxima da RIEC e que, efeti vamente, ao intervir no coti diano das insti tuições pes-
quisadas, também contribuíram para mudanças nas práti cas pedagógicas.

Nesse senti do, ao discuti r a ciência com consciência, Morin (2014a) questi ona sobre 
o signifi cado de um conhecimento que não pode ser parti lhado e que comanda o futuro da 
humanidade sem se comandar. Esse conhecimento se consti tui por fragmentos e é moti vado 
por formações atomizadas, revelando demandas sobre a formação sugeridas por Alves (apud 
André, 2002, p. 174), entre eles: “[...] a socialização do conhecimento produzido pela humani-
dade;  [...] a relação ação-refl exão-ação;   [...] o compromisso com a mudança; [...] o trabalho 
coleti vo; [...] a associação com a pesquisa cientí fi ca desenvolvida em diferentes campos do 
saber)”.

Este estudo situou lacunas, sistemati zando também algumas possibilidades. Se, por um 
lado, existem desafi os que precisam ser enfrentados para superar uma perspecti va disjunti va 
de formação, por outro, a transdisciplinaridade vem oportunizando a dinamização de iniciati -
vas moti vadas e moti vadoras de uma ciência com consciência que se expressa no potencial de 
intervenção das pesquisas e de seus lócus de desenvolvimento.

Espera-se que os resultados possam contribuir com refl exões sobre a importância de 
superar formações disjusti vas, dinamizando em seu lugar vivências formati vas religadoras. 
Nesse senti do, reiteramos a relevância da perspecti va transdisciplinar, especialmente pelas 
possibilidades que oferece para o desenvolvimento de iniciati vas formati vas vinculadas ao con-
texto de atuação dos docentes e conectadas com demandas globais que têm se capilarizado 
localmente. 
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